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PLANTAS MEDICINAIS NORTE CAPIXABAS

Erva Doce (Pimpinella anisum) - É uma planta aromática muito

usada pela indústria alimentícia. O chá adocicado e de sabor

agradável é usado para combater a cólica e os gases intestinais.

Também é diurética e expectorante. Suas semestes possuem de 2

a 6% de oleos essencias.

Carqueja (Baccharis tripterra, Cacalia amara) - Esta planta

nasce de forma abundante em todo o interior do Sul do Brasil. É

muito rica em ferro e estimulante da digestão. É constante nas

fórmulas de plantas naturais usadas para emagrecimento e seu

chá muito indicado para períodos de desintoxicação. Pode

também ser usada para males do fígado, icterícia e má digestão.

Boldo (Peumus boldus) - Serve para tratar

má digestão, problemas do fígado, litíase

biliar, gota, obstipação, flatulência, dor de

cabeça e suores frio. O boldo também é

um bom remédio caseiro para limpar o

sangue. O chá de boldo não emagrece,

mas pode ajudar a desinchar a barriga

porque ajuda a combater os gases

intestinais, deixando a barriga mais lisa.

Seu chá espanta até a ressaca alcoólica.
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Pata de vaca (Bauhinia forticata) - Planta leguminosa conhecida

em todo o Brasil, utilizada principalmente para o tratamento da

diabetes e ainda como diurético, com chá feito da casca da árvore

e das folhas, amargo, mas eficiente. A casca é mais indicada para

a diabetes e as folhas como diurético.

Alecrim (Rosmarinus officinalis) - Uma planta de muita história e

utilidades, muito comum em casas de descendentes de imigrantes

italianos e portugueses da Região Sul do Brasil, que alegam sobre

a boa sorte que o alecrim traz. O suco de suas folhas maceradas

serve para cicatrizar feridas e repelir a sarna , podendo ser usada

junto com a camomila contra coceiras também. Aconselhado para

casos de cansaço no peito, tosses e catarro, assim como para dores

no período menstrual, aliviadas com o chá de sabor agradável.

Vale ressaltar seu sabor peculiar quando utilizado na culinária de

assados, molhos e bolinhos, porém, é ainda pouco utilizado como

tempero na cozinha brasileira, quando se compara com a cozinha

européia.

Alfazema (Lavandula officinalis) - É uma

planta rica em óleos voláteis com o perfume

característico de alfazema. O chá de suas

flores é muito usado no combate à dor de

cabeça e nevralgias, sendo ainda indicada

em casos de insônia e nervosismo. Dentre

suas utilidades, pode ser utilizada, ademais,

para aliviar problemas digestivos e o mau

hálito por ser uma planta de odor agradável

e perfumado.
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Poejo (Mentha pulegium) - São plantinhas rasteiras que se

alastram facilmente, e suas folhas possuem intenso sabor de

hortelã, em que o mentol é o mesmo princípio ativo para os dois.

O chá de suas folhas é usado como calmante, além de favorecer

o sono, e facilita a digestão no organismo.

Romã (Punica granatum) - Fruta muito procurada pelo povo

brasileiro, na qual a casca interna é sua parte de destaque,

utilizada num chá forte em forma de gargarejo, enquanto

morno, para tratamento de amigdalite. A casca ainda pode ser

triturada e coberta com água fria que, se tomado em jejum pela

manhã, pode acabar com os vermes intestinais. O chá de sua

casca também pode ser utilizado contra diarréia, possuindo um

efeito similar ao chá das folhas de goiaba. Além disso é uma

fruta rica em alcalóides e tanino.
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Sálvia (Salvia officinalis) - Utilizada

primordialmente, na Europa, para fins

decorativos, essa planta possui diversos

princípios ativos (gomas, tanino, ácidos

orgânicos, entre outros) e propriedades

medicinais. Dentre todas as suas

funcionalidades, destaca-se o uso como

remédio para curar esgotamento nervoso,

estresse e depressão, esta última tida como

a doença do século atual. 


